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Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 
entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação aleitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 
de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

A FUNÇÃO DO “QUE” E DO “SE”. 

As palavras “que” e “se” podem exercer inúmeros papéis em 
uma frase, como conjunção, pronome, partícula expletiva ou de re-
alce etc.

Funções do “QUE”
Funções morfológicas: A palavra “que” pode pertencer às se-

guintes classes gramaticais:

– Substantivo
Precedido de artigo ou outro termo que funcione como adjun-

to adnominal, e recebe acento.

Percebi um quê de mistério.

– Pronome
interrogativo:
Que livros você leu? (= quais)
De que eles estavam reclamando? (= que coisa)

indefinido: é precedido por substantivo. Equivale a QUANTO(A).
Veja que horas o ônibus sai. (= quantas)

c) relativo: inicia a oração subordinada adjetiva, e pode ser 
substituído por: o qual, a qual, os quais, as quais.

Os móveis que me restam são de doações.

– Preposição 
Equivalente à preposição de.
Você tem que ir à festa.

– Advérbio de intensidade 
Aparece antes de adjetivos, e equivale a QUÃO.
Que difícil foi o trabalho! (=quão)

– Interjeição
Representa surpresa, e recebe acento. É usado com ponto de 

exclamação.
Quê! Todos sumiram!

– Partícula expletiva (ou de realce)
É uma expressão dispensável no ponto de sintático.
Quase que ela tropeçou.

– Conjunção subordinativa
a) Integrante: inicia a oração subordinada substantiva. Pode 

ser trocada pelo termo “isso”.
É certo que ele seja reconhecido.

b) Causal: carrega em si a relação de causa e efeito. Pode ser 
substituída por “porque”.

Faça tudo certo, que se sua mãe chega e vê vira uma fera!

c) Comparativa:
Os homens são mais lentos que as mulheres.

d)Temporal:
“Já são oito anos passados que nos separamos.”

e) Consecutiva:
Estudou tanto, que caiu no sono.
f) Concessiva:
Jovem que é, não gosta de esporte.

– Conjunção coordenativa

a) Aditiva: dá ideia de adição, e pode ser trocada pela conjun-
ção “e”.

“Dize-me com quem andas, que te direi quem és.”

b) Explicativa: equivale a “porque”, “pois”.
Não saiam, que vai chover.

c) Adversativa: dá ideia de oposição. Pode ser substituída por 
“mas”, “porém”, “contudo”.

Ele tem uma coragem que eu não.

d) Alternativa: denota alternância entre ideias.
Que deixem, que não deixem, farei o que quero.

Funções sintáticas: O pronome “que” pode desempenhar as 
seguintes funções sintáticas:

– Sujeito
Há muros que impedem a felicidade.

– Objeto direto
Os carros que vimos são interessantes.

– Objeto indireto
A mulher a que me referi, partiu.

– Predicativo
“Não conheço que fui no que hoje sou.”

– Adjunto adnominal
Que horas são?
– Complemento nominal
O partido a que sou afiliado é este.
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– Adjunto adverbial
Esta é a empresa em que trabalho.

– Agente da passiva
Encontrou-se a arma por que ele foi alvejado.

Funções do “SE”

Funções morfológicas

– Conjunção subordinativa
a) Integrante:
Não sei se vocês já foram à Londres.

b) Condicional:
Se você prefere ser feliz, arrisque-se.

c) Concessiva:
Se não traçou o próprio destino, ficou à mercê da sorte.

d) Causal:
Se ele sabe o que quer da vida, sabe que precisa tratar bem 

uma mulher.

– Conjunção coordenativa alternativa
Se há lágrimas, se há risos, a felicidade habita em seu coração.

– Pronome (ou partícula) apassivador
Vendem-se ovos.

– Partícula (ou índice) de indeterminação do sujeito
Vive-se bem.

– Parte integrante de verbo
Ele se arrependeu de tê-la deixado.

– Partícula expletiva ou de realce (junto a verbos intransitivos)
Passam-se as horas.

– Pronome
a) Reflexivo:
Ele feriu-se com a faca.

b) Recíproco:
Mãe e filho deram-se as mãos.

Funções sintáticas: Como pronome, o se pode exercer as se-
guintes funções sintáticas:

– Objeto direto
Marina se apressou em pedir perdão.

– Objeto indireto
O réu reservou-se no direito de permanecer calado.

– Sujeito (de uma oração infinitiva)
Marcus deixou-se estar à espera dela.”

PARÓDIA E PARÁFRASE. 

1 – Paródia: é o processo de intertextualidade que faz uso da 
crítica ou da ironia, com a finalidade de subverter o sentido original 
do texto. A modificação ocorre apenas no conteúdo, enquanto a 
estrutura permanece inalterada. É muito comum nas músicas, no 
cinema e em espetáculos de humor. Observe o exemplo da primeira 
estrofe do poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, de Manuel 
Bandeira:

TEXTO ORIGINAL
“Vou-me embora para Pasárgada
Lá sou amigo do rei
Lá tenho a mulher que eu quero
Na cama que escolherei?”

PARÓDIA DE MILLÔR FERNANDES
“Que Manoel Bandeira me perdoe, mas vou-me embora de 

Pasárgada
Sou inimigo do Rei
Não tenho nada que eu quero
Não tenho e nunca terei”

2 – Paráfrase: aqui, ocorre a reafirmação de sentido do texto 
inicial, porém, a estrutura da nova produção nada tem a ver com 
a primeira. É a reprodução de um texto com as palavras de quem 
escreve o novo texto, isto é, os conceitos do primeiro texto são 
preservados, porém, são relatados de forma diferente. Exemplos: 
observe as frases originais e suas respectivas paráfrases: 

“Deus ajuda quem cedo madruga” – A professora ajuda quem 
muito estuda.

“To be or not to be, that is the question” – Tupi or not tupi, that 
is the question.

TEXTO LITERÁRIO E NÃO-LITERÁRIO. 

Detecção de características e pormenores que identifiquem o 
texto dentro de um estilo de época

Principais características do texto literário
Há diferença do texto literário em relação ao texto referencial, 

sobretudo, por sua carga estética. Esse tipo de texto exerce uma 
linguagem ficcional, além de fazer referência à função poética da 
linguagem. 

Uma constante discussão sobre a função e a estrutura do tex-
to literário existe, e também sobre a dificuldade de se entenderem 
os enigmas, as ambiguidades, as metáforas da literatura. São esses 
elementos que constituem o atrativo do texto literário: a escrita 
diferenciada, o trabalho com a palavra, seu aspecto conotativo, 
seus enigmas.
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Raízes como a mandioca é usada para preparar a farinha, 
a tapioca e o beiju. Diversos utensílios de caça e pesca, como a 
arapuca e o puçá. Por fim, diversos utensílios domésticos, foram 
deixados como herança, entre eles, a rede, a cabaça e a gamela.

Cultura Portuguesa
Portugal foi o país europeu que exerceu mais influência na 

formação da cultura brasileira.
Os portugueses realizaram uma transplantação cultural para 

a colônia, destacando-se a língua portuguesa, falada em todo o 
país, e a religião marcada por festas e procissões.

As instituições administrativas, o tipo de construções dos 
povoados, vilas e cidades e a agricultura fazem parte da herança 
portuguesa.

No folclore brasileiro é evidente o grande número de festas e 
danças portuguesas que foram incorporadas ao país. Entre elas, a 
cavalhada, o fandango, as festas juninas (uma das principais festas 
da cultura do nordeste) e a farra do boi.

As lendas do folclore (a cuca e o bicho papão), as cantigas de 
roda (peixe vivo, o cravo e a rosa, roda pião etc.) permanecem 
vivas na cultura brasileira.

Cultura Africana
O negro africano foi trazido para o Brasil para ser empregado 

como mão de obra escrava. Conforme as culturas que represen-
tavam (ritos religiosos, dialetos, usos e costumes, características 
físicas etc.) formavam três grupos principais, os quais apresenta-
vam diferenças acentuadas: os sudaneses, os bantos e o malês. 
(sudaneses islamizados).

Salvador, no nordeste do Brasil, foi a cidade que recebeu o 
maior número de negros, e onde sobrevivem vários elementos 
culturais.

São exemplos o “traje de baiana”, com turbante, saias renda-
das, braceletes, colares, a capoeira e os instrumentos de música 
como o tambor, atabaque, cuíca, berimbau e afoxé.

De modo geral, a contribuição cultural dos negros foi grande:
Na alimentação, vatapá, acarajé, acaçá, cocada, pé de mole-

que etc;
Nas danças (quilombos, maracatus e aspectos do Bumba meu 

boi)
Nas manifestações religiosas (o candomblé na Bahia, a ma-

cumba no Rio de Janeiro e o xangô em alguns estados do nordes-
te).

Tropicália
No Brasil, a Tropicália (1967) foi considerada um “movimen-

to” (embora haja controvérsias quanto a isso, devido a seu caráter 
não programático e não organizado) que reuniu diversas produ-
ções nas áreas da música, cinema, jornalismo, teatro e artes plás-
ticas no fim da década de 1960. As produções do Tropicalismo, – 
como também é conhecido aquele momento de agitação cultural 
– colocaram em interação elementos nacionais e internacionais 
da cultura, fazendo convergir, por exemplo, Luiz Gonzaga e Rolling 
Stones como influências. Este tipo de atitude foi uma novidade 
pra época, pois rompia com certa lógica nacionalista de alguns 
compositores. Geraldo Vandré, por exemplo, recusava veemente-
mente a contaminação da nossa música pelo pop e suas guitar-
ras elétricas. O procedimento tropicalista de misturar universos 
opostos – nacional/internacional, baixa/alta cultura, tradicional/

moderno, etc. – inquietava tanto setores da esquerda quanto 
da direita no Brasil, que viam os artistas ora como alienados ora 
como subversivos. 

Deste modo, os músicos tropicalistas repensaram a concep-
ção de Brasil e de MPB. Os artistas escolheram certos elemen-
tos locais do que seria a nossa tradição, mostrando-se abertos às 
novidades da música pop e a outras informações internacionais. 
A ideia de povo, categoria importante do projeto nacional-popu-
lar que permeou a primeira geração de músicos da MPB (Chico 
Buarque, Edu Lobo, Carlos Lyra, entre outros), foi substituída por 
imagens mais fragmentadas e associadas à cultura de massa. Ao 
propor uma solução ao conflito entre nacionalismo e estrangeiris-
mo na música popular brasileira, questionando os fundamentos 
nacionais e populares da MPB, o tropicalismo provocou tensões 
cuja conjuntura, em 1968, foi de fato a radicalização de debates 
estéticos e ideológicos, que incidiam sobre o campo político.

Caetano Veloso e Gilberto Gil foram os principais composi-
tores daquele período, em que também se destacaram Tom Zé, 
Os Mutantes e o arranjador Rogério Duprat. Produções culturais 
emblemáticas foram a instalação Tropicália, de Helio Oiticica, no 
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro; o filme Terra em Tran-
se, de Glauber Rocha; a encenação de O Rei da Vela, de Oswald 
de Andrade, dirigido por José Celso Martinez Corrêa; as músicas 
“Alegria, Alegria” e “Tropicália”, de Caetano Veloso e “Domingo no 
Parque”, de Gilberto Gil. Em 1967, o poeta concreto Augusto de 
Campos, muito próximo àqueles compositores, examinou a “in-
tercomunicabilidade universal”, argumentando que:

“os novos meios de comunicação de massa, jornais e revistas, 
rádio e televisão, têm suas grandes matrizes nas metrópoles, de 
cujas “centrais” se irradiam as informações para milhares de pes-
soas de regiões cada vez mais numerosas. A intercomunicabilida-
de universal é cada vez mais intensa e mais difícil de conter, de tal 
sorte que é literalmente impossível a um cidadão qualquer viver 
a sua vida diária sem se defrontar a cada passo com o Vietnã, os 
Beatles, as greves, 007, a lua, Mão ou o Papa. Por isso mesmo é 
inútil preconizar uma impermeabilidade nacionalística aos movi-
mentos, modas e manias de massa que fluem e refluem de todas 
as partes para todas as partes.”

(Augusto de Campos In O Balanço da Bossa. Ed. Perspectiva, 2005:60).

O período tropicalista convergiu com a contracultura e com as 
revoltas e manifestações de 1968, data simbólica da valorização 
da diferença, da singularidade e da alteridade na arena política. 
Muitas músicas daquele período foram trilha sonora da implosão 
de uma visão tradicional de política (nesse sentido é emblemático 
o fato de que Caetano e Gil foram exilados para Londres em 1969). 
Passou-se a valorizar as emoções e a subjetividade, e a se questio-
nar os modos de participação e representação política. Eclodiam 
os movimentos de minorias (mulheres, negros, homossexuais, 
grupos de periferias, orientais) clamando pelo reconhecimento 
das diferenças, e mudando radicalmente a ideia de democracia 
direta e participativa. A busca por novas posturas políticas através 
da valoração de subjetividades individuais se refletiu na recusa a 
instâncias gerais de representação, privilegiando assim as vivên-
cias pessoais. O “falar em nome de si próprio” é uma marca e he-
rança daquela época, tanto na cultura quanto na política.
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Estrutura do governo brasileiro
O Brasil é um República Federativa Presidencialista formada 

pela União e por estados e municípios, nos quais o exercício do 
poder se atribui a órgãos independentes. Esse sistema federal 
permite que o governo central represente as várias entidades ter-
ritoriais que possuem interesses em comum: relações exteriores, 
defesa, comunicações, etc. Ao mesmo tempo, permite que essas 
entidades mantenham suas próprias identidades, leis e planos de 
ação. Os estados possuem autonomia política.

O chefe de Estado é eleito pela população, mantendo-se no 
poder por um período de quatro anos e tenho direito a se recan-
didatar uma vez. As funções tanto de chefe de Estado como de 
chefe de Governo são exercidas pelo Presidente da República.

O Presidente da República é também o chefe máximo do Po-
der Executivo, já que o Brasil adota o regime presidencialista. O 
Presidente exerce o comando supremo das Forças Armadas do 
país e tem o dever de sustentar a independência e a integridade 
do Brasil.

O Poder Executivo Federal é formado por órgãos de adminis-
tração direta – como os ministérios – e indireta, como empresas 
públicas – coloca programas de governo em prática ou na presta-
ção de serviço público.

O Executivo age junto ao Poder Legislativo ao participar da 
elaboração das leis e sancionando ou vetando projetos. Em situa-
ções de urgência, o Executivo adota medidas provisórias e propõe 
emendas à Constituição, projetos de leis complementares e ordi-
nárias e leis delegadas.

É o Vice-Presidente da República que substitui o Presidente 
em caso de impedimento ou caso o cargo se torne vago. O Vice-
-Presidente deve auxiliar o Presidente sempre que for convocado 
para realizar missões especiais. Já os ministros auxiliam o Presi-
dente na direção superior da administração federal.

No Executivo Estadual, o chefe supremo é o governador do 
estado. Ele tem sob seu comando secretários e auxiliares diretos. 
O governador representa sua Unidade Federativa junto ao Estado 
brasileiro e aos demais estados. Além disso, o governador coorde-
na as relações jurídicas, políticas e administrativas de seu estado 
e defende sua autonomia.

O chefe do Poder Executivo Municipal é o prefeito. Ele precisa 
ter, no mínimo, 18 anos de idade e é eleito para exercer um man-
dato de quatro anos. O prefeito possui atribuições políticas e ad-
ministrativas, que se expressam no planejamento de atividades, 
obras e serviços municipais.

O prefeito pode apresentar, sancionar, promulgar e vetar 
proposições e projetos de lei. Todo ano, o Executivo Municipal 
elabora a proposta orçamentária, que é submetida à Câmara dos 
Vereadores.

De acordo com a Constituição Federal e as constituições esta-
duais, os municípios gozam de autonomia. Todo município é regi-
do por uma Lei Orgânica, aprovada por dois terços dos membros 
da Câmara Municipal.

O sistema brasileiro é multipartidário: permite a formação le-
gal de vários partidos políticos.

Cenários Políticos
Os brasileiros pagam impostos de países desenvolvidos para 

serviços públicos deficientes. Ônibus superlotados e um alto tráfe-
go fazem da rotina diária um fardo caro e demorado. A corrupção 
do governo é frequente. O descompasso é especialmente amplo 

quando se trata de instituições que não passaram por reformas, 
como a polícia. Sua truculência contra os manifestantes indigna-
ram a população”.

O ano pré-eleitoral de 2021 foi bastante movimentado e sur-
preendente. Reviravoltas redesenharam o cenário político que o 
Brasil vai enfrentar nas urnas em 2022. 

É esperada uma disputa presidencial dura e ao mesmo tempo 
histórica tendo em vista os tempos que estamos vivendo, quando 
as instituições democráticas são ameaçadas por diversas frentes e 
a ordem institucional é testada a todo momento.

Nova Ordem Mundial 
A Nova Ordem Mundial ou Nova Ordem Geopolítica Mundial, 

significa o plano geopolítico internacional das correlações de po-
der e força entre os Estados Nacionais após o final da Guerra Fria.

Com a queda do Muro de Berlim, em 1989, e o esfacelamento 
da União Soviética, em 1991, o mundo se viu diante de uma nova 
configuração política. A soberania dos Estados Unidos e do capi-
talismo se estendeu por praticamente todo o mundo e a OTAN 
(Organização do Tratado do Atlântico Norte) se consolidou como 
o maior e mais poderoso tratado militar internacional. O plane-
ta, que antes se encontrava na denominada “Ordem Bipolar” da 
Guerra Fria, passou a buscar um novo termo para designar o novo 
plano político.

A primeira expressão que pode ser designada para definir a 
Nova Ordem Mundial é a unipolaridade, uma vez que, sob o ponto 
de vista militar, os EUA se tornaram soberanos diante da impossi-
bilidade de qualquer outro país rivalizar com os norte-americanos 
nesse quesito.

A segunda expressão utilizada é a multipolaridade, pois, após 
o término da Guerra Fria, o poderio militar não era mais o critério 
principal a ser estabelecido para determinar a potencialidade glo-
bal de um Estado Nacional, mas sim o poderio econômico. Nesse 
plano, novas frentes emergiram para rivalizar com os EUA, a sa-
ber: o Japão e a União Europeia, em um primeiro momento, e a 
China em um segundo momento, sobretudo a partir do final da 
década de 2000.

Por fim, temos uma terceira proposta, mais consensual: a uni-
multipolaridade. Tal expressão é utilizada para designar o duplo 
caráter da ordem de poder global: “uni” para designar a suprema-
cia militar e política dos EUA e “multi” para designar os múltiplos 
centros de poder econômico.

Mudanças na hierarquia internacional
Outra mudança acarretada pela emergência da Nova Ordem 

Mundial foi a necessidade da reclassificação da hierarquia entre 
os Estados nacionais. Antigamente, costumava-se classificar os 
países em 1º mundo (países capitalistas desenvolvidos), 2º mun-
do (países socialistas desenvolvidos) e 3º mundo (países subde-
senvolvidos e emergentes). Com o fim do segundo mundo, uma 
nova divisão foi elaborada.

A partir de então, divide-se o mundo em países do Norte (de-
senvolvidos) e países do Sul (subdesenvolvidos), estabelecendo 
uma linha imaginária que não obedece inteiramente à divisão 
norte-sul cartográfica.

Eleições e a importância do voto1

1 PINTO, Tales dos Santos. “Eleições e a importância do voto”; Brasil 
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HTTP
É o protocolo responsável pelo tratamento de pedidos e res-

postas entre clientes e servidor na World Wide Web. Os endereços 
web sempre iniciam com http:// (http significa Hypertext Transfer 
Protocol, Protocolo de transferência hipertexto).

Hipertexto
São textos ou figuras que possuem endereços vinculados a 

eles. Essa é a maneira mais comum de navegar pela web.

Navegadores
Um navegador de internet é um programa que mostra informa-

ções da internet na tela do computador do usuário.
Além de também serem conhecidos como browser ou web 

browser, eles funcionam em computadores, notebooks, dispositi-
vos móveis, aparelhos portáteis, videogames e televisores conec-
tados à internet.

Um navegador de internet condiciona a estrutura de um site 
e exibe qualquer tipo de conteúdo na tela da máquina usada pelo 
internauta.

Esse conteúdo pode ser um texto, uma imagem, um vídeo, um 
jogo eletrônico, uma animação, um aplicativo ou mesmo servidor. 
Ou seja, o navegador é o meio que permite o acesso a qualquer 
página ou site na rede. 

Para funcionar, um navegador de internet se comunica com 
servidores hospedados na internet usando diversos tipos de pro-
tocolos de rede. Um dos mais conhecidos é o protocolo HTTP, que 
transfere dados binários na comunicação entre a máquina, o nave-
gador e os servidores.

Funcionalidades de um Navegador de Internet
A principal funcionalidade dos navegadores é mostrar para o 

usuário uma tela de exibição através de uma janela do navegador.
Ele decodifica informações solicitadas pelo usuário, através de 

códigos-fonte, e as carrega no navegador usado pelo internauta. 
Ou seja, entender a mensagem enviada pelo usuário, solicitada 

através do endereço eletrônico, e traduzir essa informação na tela 
do computador. É assim que o usuário consegue acessar qualquer 
site na internet. 

O recurso mais comum que o navegador traduz é o HTML, uma 
linguagem de marcação para criar páginas na web e para ser inter-
pretado pelos navegadores.

Eles também podem reconhecer arquivos em formato PDF, 
imagens e outros tipos de dados. 

Essas ferramentas traduzem esses tipos de solicitações por 
meio das URLs, ou seja, os endereços eletrônicos que digitamos na 
parte superior dos navegadores para entrarmos numa determinada 
página. 

Abaixo estão outros recursos de um navegador de internet:
– Barra de Endereço: é o espaço em branco que fica localiza-

do no topo de qualquer navegador. É ali que o usuário deve digitar 
a URL (ou domínio ou endereço eletrônico) para acessar qualquer 
página na web.

– Botões de Início, Voltar e Avançar: botões clicáveis básicos 
que levam o usuário, respectivamente, ao começo de abertura do 
navegador, à página visitada antes ou à página visitada seguinte.  

– Favoritos: é a aba que armazena as URLs de preferência do 
usuário. Com um único simples, o usuário pode guardar esses en-
dereços nesse espaço, sendo que não existe uma quantidade limite 
de links. É muito útil para quando você quer acessar as páginas mais 
recorrentes da sua rotina diária de tarefas. 

– Atualizar: botão básico que recarrega a página aberta naque-
le momento, atualizando o conteúdo nela mostrado. Serve para 
mostrar possíveis edições, correções e até melhorias de estrutura 
no visual de um site. Em alguns casos, é necessário limpar o cache 
para mostrar as atualizações.  

– Histórico: opção que mostra o histórico de navegação do 
usuário usando determinado navegador. É muito útil para recupe-
rar links, páginas perdidas ou revisitar domínios antigos. Pode ser 
apagado, caso o usuário queira.

– Gerenciador de Downloads: permite administrar os downlo-
ads em determinado momento. É possível ativar, cancelar e pausar 
por tempo indeterminado. É um maior controle na usabilidade do 
navegador de internet.  

– Extensões: já é padrão dos navegadores de internet terem 
um mecanismo próprio de extensões com mais funcionalidades. 
Com alguns cliques, é possível instalar temas visuais, plug-ins com 
novos recursos (relógio, notícias, galeria de imagens, ícones, entre 
outros. 

– Central de Ajuda: espaço para verificar a versão instalada do 
navegador e artigos (geralmente em inglês, embora também exis-
tam em português) de como realizar tarefas ou ações específicas 
no navegador.

Firefox, Internet Explorer, Google Chrome, Safari e Opera são 
alguns dos navegadores mais utilizados atualmente. Também co-
nhecidos como web browsers ou, simplesmente, browsers, os na-
vegadores são uma espécie de ponte entre o usuário e o conteúdo 
virtual da Internet.

Internet Explorer
Lançado em 1995, vem junto com o Windows, está sendo 

substituído pelo Microsoft Edge, mas ainda está disponível como 
segundo navegador, pois ainda existem usuários que necessitam de 
algumas tecnologias que estão no Internet Explorer e não foram 
atualizadas no Edge.

Já foi o mais navegador mais utilizado do mundo, mas hoje per-
deu a posição para o Google Chrome e o Mozilla Firefox.

Principais recursos do Internet Explorer:
– Transformar a página num aplicativo na área de trabalho, 

permitindo que o usuário defina sites como se fossem aplicativos 
instalados no PC. Através dessa configuração, ao invés de apenas 
manter os sites nos favoritos, eles ficarão acessíveis mais facilmente 
através de ícones.

– Gerenciador de downloads integrado.
– Mais estabilidade e segurança.
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– Suporte aprimorado para HTML5 e CSS3, o que permite uma 
navegação plena para que o internauta possa usufruir dos recursos 
implementados nos sites mais modernos.

– Com a possibilidade de adicionar complementos, o navega-
dor já não é apenas um programa para acessar sites. Dessa forma, é 
possível instalar pequenos aplicativos que melhoram a navegação e 
oferecem funcionalidades adicionais.

– One Box: recurso já conhecido entre os usuários do Google 
Chrome, agora está na versão mais recente do Internet Explorer. 
Através dele, é possível realizar buscas apenas informando a pala-
vra-chave digitando-a na barra de endereços.

Microsoft Edge
Da Microsoft, o Edge é a evolução natural do antigo Explorer. 

O navegador vem integrado com o Windows 10. Ele pode receber 
aprimoramentos com novos recursos na própria loja do aplicativo.

Além disso, a ferramenta otimiza a experiência do usuário con-
vertendo sites complexos em páginas mais amigáveis para leitura.

Outras características do Edge são:
– Experiência de navegação com alto desempenho.
– Função HUB permite organizar e gerenciar projetos de qual-

quer lugar conectado à internet.
– Funciona com a assistente de navegação Cortana.
– Disponível em desktops e mobile com Windows 10.
– Não é compatível com sistemas operacionais mais antigos.
Firefox
Um dos navegadores de internet mais populares, o Firefox é 

conhecido por ser flexível e ter um desempenho acima da média.
Desenvolvido pela Fundação Mozilla, é distribuído gratuita-

mente para usuários dos principais sistemas operacionais. Ou seja, 
mesmo que o usuário possua uma versão defasada do sistema ins-
talado no PC, ele poderá ser instalado. 

Algumas características de destaque do Firefox são:
– Velocidade e desempenho para uma navegação eficiente.
– Não exige um hardware poderoso para rodar.
– Grande quantidade de extensões para adicionar novos recur-

sos.
– Interface simplificada facilita o entendimento do usuário.
– Atualizações frequentes para melhorias de segurança e pri-

vacidade.
– Disponível em desktop e mobile.

Google Chorme
É possível instalar o Google Chrome nas principais versões do 

sistema operacional Windows e também no Linux e Mac. 
O Chrome é o navegador de internet mais usado no mundo. 

É, também, um dos que têm melhor suporte a extensões, maior 
compatibilidade com uma diversidade de dispositivos e é bastante 
convidativo à navegação simplificada.

Principais recursos do Google Chrome:
– Desempenho ultra veloz, desde que a máquina tenha recur-

sos RAM suficientes.
– Gigantesca quantidade de extensões para adicionar novas 

funcionalidades.
– Estável e ocupa o mínimo espaço da tela para mostrar conte-

údos otimizados.
– Segurança avançada com encriptação por Certificado SSL (HT-

TPS).
– Disponível em desktop e mobile.

Opera
Um dos primeiros navegadores existentes, o Opera segue evo-

luindo como um dos melhores navegadores de internet.
Ele entrega uma interface limpa, intuitiva e agradável de usar. 

Além disso, a ferramenta também é leve e não prejudica a qualida-
de da experiência do usuário.

Outros pontos de destaques do Opera são:
– Alto desempenho com baixo consumo de recursos e de ener-

gia.
– Recurso Turbo Opera filtra o tráfego recebido, aumentando a 

velocidade de conexões de baixo desempenho.
– Poupa a quantidade de dados usados em conexões móveis 

(3G ou 4G).
– Impede armazenamento de dados sigilosos, sobretudo em 

páginas bancárias e de vendas on-line.
– Quantidade moderada de plug-ins para implementar novas 

funções, além de um bloqueador de publicidade integrado.
– Disponível em desktop e mobile.
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Atenção!!! Dentre todas as características do Patrimonialismo, 
a ausência de divisão entre a propriedade pública e a propriedade 

privada é a mais marcante.

É certo que a mudança na forma de administrar o Estado não 
ocorre rapidamente, nem se dá mediante expedição de ato nor-
mativo afirmando que ela mudou, mas trata-se de um processo de 
transformação que poderá levar anos ou décadas. Quanto mais lon-
gínqua for a época referida, tanto mais conterá as características 
acima elencadas. 

Na medida em que a Administração Pública se aproxima do sé-
culo XIX, algumas dessas características irão desaparecer.

Essa forma de administração vigorou nos Estados, de forma 
predominante, até a segunda metade do século XIX, quando o sur-
gimento de organizações de grande porte, o processo de industriali-
zação e as demandas sociais emergentes forçaram os governos ado-
tar um novo modelo de administração capaz de responder tanto aos 
anseios dos comerciantes e industrias, quanto aos da sociedade em 
geral. Em países como o Brasil, o Estado-Administração ainda teria a 
missão de alavancar o processo de desenvolvimento nacional.

Modelo Burocrático
Em face da desorganização do Estado em termos de prestação 

de serviços públicos e da ausência de um projeto de desenvolvi-
mento para a nação, aliadas à corrupção e aos nepotismos comuns 
na área pública, um novo modelo de administração se fazia neces-
sário. 

Era preciso então reestruturar e fortalecer a Administração Pú-
blica para que pudesse cumprir suas novas funções, o surgimento 
das organizações de grande porte, a pressão pelo atendimento de 
demandas sociais, o crescimento da burguesia comercial e indus-
trial indicavam que o Estado liberal deveria ceder seu espaço a um 
Estado mais organizado e de cunho econômico.

Atenção!!! Enquanto no mundo a burocracia surge envolta no 
capitalismo e na democracia, no Brasil ela surge no período militar 

e se desenvolve em plena ditadura.

A Administração Pública Burocrática surge na segunda metade 
do século XIX, na época do Estado liberal, como forma de combater 
a corrupção e o nepotismo patrimonialista. 

Constituem princípios orientadores do seu desenvolvimento a 
profissionalização, a ideia de carreira, a hierarquia funcional, a im-
pessoalidade, o formalismo, em síntese, o poder racional-legal. 

Os controles administrativos visando evitar a corrupção e o ne-
potismo são sempre a priori. Parte-se de uma desconfiança prévia 
nos administradores públicos e nos cidadãos que a eles dirigem de-
mandas. 

Por isso são sempre necessários controles rígidos dos proces-
sos, como, por exemplo, na admissão de pessoal, nas compras e no 
atendimento a demandas.4

Atenção!!! A Administração Pública burocrática surgiu com a 
filosofia de combater as práticas patrimonialistas.

O controle, que era a garantia do poder do Estado, transfor-
ma-se na própria razão de ser do funcionário. Em consequência, 
o Estado volta-se para si mesmo, perdendo a noção de sua missão 
básica, que é servir à sociedade. 

4 CHIAVENATO, I.; Administração geral e pública, SP, 2012.

A qualidade fundamental da Administração Pública Burocrática 
é a efetividade no controle dos abusos, e seus defeitos, são a inefici-
ência, a autorreferência e a incapacidade de voltar-se para o serviço 
aos cidadãos. 

Estes defeitos, entretanto, não se revelaram determinante na 
época do surgimento da Administração Pública Burocrática porque 
os serviços do Estado eram muito reduzidos, e nessa época, o Esta-
do limitava-se a manter a ordem e administrar a justiça, a garantir 
os contratos e a propriedade.

Atuação do Estado Burocrático
- Manter a Ordem
- Administrar a Justiça
- Garantir Contratos e Propriedades

A Administração Burocrática trouxe novos conceitos à Admi-
nistração Pública: 

- A separação entre a coisa pública e a privada;
- Regras legais e operacionais previamente definidas; 
- Reestruturação e reorientação da administração para atender 

ao crescimento das demandas sociais e aos papéis econômicos da 
sociedade da época, juntamente com o conceito de racionalidade 
e eficiência administrativa no atendimento às demandas da socie-
dade.

Todos os estudos a respeito da burocracia nos levam ao soció-
logo alemão Max Weber, que no início do século XX escreveu suas 
obras a respeito da burocracia e das organizações burocráticas. 

Weber descreveu a burocracia como um tipo de poder ou do-
minação baseado na lei, no Direito, em que a divisão do trabalho 
é realizada de forma racional e de acordo com as normas prees-
tabelecidas. A burocracia de Weber é uma organização em que as 
consequências desejadas são completamente previsíveis, para ele a 
burocracia era a “organização por excelência”.

Atenção!!! O caráter “racional” da burocracia significa 
escolher racionalmente os meios adequados para alcançar os fins 

desejados.

A burocracia corresponde a uma instituição Administrativa (pú-
blica ou privada) cujos pilares são o caráter legal das normas e pro-
cedimentos, a racionalidade, a formalidade, e etc. 

Caracterizava-se como uma forma superior de organização ca-
paz de realizar, de modo eficiente e em grande escala, as atividades 
administrativas, através do trabalho de muitos funcionários, organi-
zado de maneira racional. 

É um tipo de organização que proporciona a profissionalização 
de seus funcionários, visto que se orienta pelos princípios da com-
petência e da meritocracia, não se prestando a favores pessoais de 
indicação política (típicos do patrimonialismo).

Estudos recentes identificaram uma dupla racionalidade nos 
escritos de Weber: a formal e a substantiva. Segundo Thiry-Cher-
ques5 a racionalidade formal é constituída pela calculabilidade e 
predicabilidade dos sistemas jurídico e econômico. 

No campo das organizações, a racionalidade formal está pre-
sente em aparelhos como o contábil e o burocrático. Implica regras, 
hierarquias, especialização, treinamento. 
5 THIRY-CHERQUES, Hermano. Métodos estruturalistas: pesquisa em ciência de 

gestão. SP: 2008.
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A racionalidade substantiva é relativa ao conteúdo dos fins operacionais dos sistemas legal, econômico e administrativo. Difere da 
formal por ter uma lógica estabelecida em função dos objetivos e não dos processos.

A racionalidade formal é fria, abstrata e universal, e não leva em conta as pessoas nem suas qualidades, pois deriva das normas em 
geral (leis, regulamentos, regras específicas). A racionalidade substantiva é que está atrelada aos resultados, aos objetivos.

- Racionalidade Formal: Vinculadas as Normas em Geral
- Racionalidade Substantiva: Relacionadas aos Objetivos

Na teoria de Max originava-se a definição de sociedade legal, racional ou burocrática, fundamentada em regras impessoais, no forma-
lismo, na racionalidade, na definição dos meios e dos fins, na profissionalização do servidor público com carreira e hierarquia funcional. 

A garantia de que as normas seriam cumpridas provinha da autoridade institucionalizada pela lei, visto que o poder legal permite im-
por obrigações e normas de conduta às pessoas, pois quem governa/administra detém o poder legítimo sobre seus subordinados. Assim, 
o comando derivado das normas legais é tido como legítimo pelos subalternos.

A administração burocrática pública era voltada para si mesma, perdendo a noção de sua missão básica de instrumento do Estado 
para servir à sociedade, e o controle dos meios transformara-se na própria razão de ser da administração – tanto é que a qualidade era 
conceituada como a efetividade no controle dos abusos.

Atenção!!! Qualidade na administração burocrática significava a efetividade no controle.

Na realidade, Weber não conceituou a burocracia, mas apresentou características/dimensões que a caracterizam. Assim, as organiza-
ções serão ou não burocráticas, se apresentarem características compatíveis com as dimensões/características que as qualificam. 

Richard H. Hall6, compilando vários autores, apresenta as seguintes dimensões da burocracia: 
- Hierarquia de autoridade; 
- Divisão do trabalho (baseado na especialização funcional);
- Competência técnica; 
- Normas de procedimento para atuação no cargo; 
- Normas que controlam o comportamento dos empregados;
- Autoridade limitada ao cargo;
- Gratificação diferencial por cargo; 
- Impessoalidade dos contatos pessoais;
- Separação entre propriedade e administração;
- Ênfase nas comunicações escritas; e 
- Disciplina racional.

Características da Administração Burocrática

Caráter legal das nor-
mas

O poder decorre da norma legal, as normas e regulamentos escritos de forma exaustiva definem, 
antecipadamente, o seu funcionamento padronizado.

Caráter formal das 
comunicações

A comunicação é realizada por escrito e de forma exaustiva, ao mesmo tempo em que os textos 
formais escritos asseguram a interpretação unívoca das comunicações, a forma exaustiva compreende 

todas as áreas da organização.

Caráter racional e divi-
são do trabalho

A divisão do trabalho é horizontal e feita de forma racional, com vistas a assegurar a eficiência e o 
alcance dos objetivos, cada componente tem atuação restrita às tarefas vinculadas ao seu cargo, que, 

por sua vez, encontram-se descritas de forma clara, precisa e exaustiva.

Hierarquia da autori-
dade

A estrutura é vertical e com muitos níveis hierárquicos, as chefias dos departamentos seguem 
uma escala em que a autoridade de cargo inferior obedece à autoridade de cargo superior. As regras 
definem a forma de contato entre a autoridade inferior e a superior, a fim de garantir a unidade de 

comando e evitar atritos de autoridade.

Rotinas e procedimen-
tos padronizados

O ocupante de cargo guia-se por regras e normas técnicas claras e exaustivas, com vistas ao alcan-
ce dos objetivos definidos pela organização.

Impessoalidade nas 
relações

A contratação de servidores e a distribuição de tarefas é feita de forma impessoal, as pessoas são 
consideradas apenas pelos cargos ou funções que exercem, e os subordinados não obedecem a uma 

determinada pessoa, mas ao ocupante do cargo.

Competência técnica e 
meritocracia

A contratação de pessoal se dá mediante critérios racionais de competência ou classificação em 
concursos (e não segundo critérios pessoais), e a promoção é por mérito e baseada no desempenho.

6 HALL, Richard H. Organizações: estruturas, processos e resultados. 8. ed. SP, Prentice Hall, 2004.


